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U m professor da Univer-
sidade de Michigan, nos 
Estados Unidos, recen- 

temente publicou mais um des-
ses intermináveis estudos mos-
trando que as crianças 
americanas ficam muito atrás 
das estrangeiras na escola. 
Mas esse era um pouco dife-
rente dos outros — tentava ex-
plicar o porquê de as nossas 
crianças nunca superarem as 
estrangeiras. 

Ele testou a habilidade mate-
mática de cinco séries no Ja-
pão, em Taiwan e no Estado de 
Minnesota. Como em todas as 
comparações já feitas, as crian-
ças americanas terminaram 
em último. Então, qual é a no-
vidade? 

A novidade é que a seguir ele 
perguntou às mães dessas 
crianças o que pensavam das 
escolas em que os filhos estu-
davam. Perguntou se estavam 
satisfeitas com os professores, 
o currículo, a quantidade de 
dever de casa e o desempenho 
geral do colégio. 

Ao que parece, é difícil agra-
dar as mães japonesas. Apenas 
32 por cento disseram que as 
escolas eram boas ou excelen-
tes. Dois terços das mães esta-
vam insatisfeitas. As mães de 
Taiwan também não estão feli-
zes: apenas 50 por cento derank 
às escolas seu selo de aprova-
ção. 

Mas as mães americanas, cu-
jos filhos ficaram em último 
nos testes, estavam pratica-
mente extasiadas com as esco-
las. Noventa por cento classifi-
caram-nas entre boas e exce-
lentes. As mães cujos filhos 
terminaram em último lugar 
eram as mais satisfeitas —, 
quase três vezes mais que as 
mães japonesas. 

Alguma coisa está errada 
aqui! 

As mães americanas eram de 
Minnesota, um Estado que 
sempre chega em primeiro, ou 
quase, em competições estu-
dantis nos Estados Unidos. Pa- 

ra os padrões americanos, es-
sas escolas eram de alto nível 
e as mães deveriam estar con-
tentes com o ensino. O proble-
ma é que o padrão americano 
não é suficientemente bom ho-
je em dia. 

Muitos pais americanos —
bons pais, que fazem o dever 
de casa com os filhos e compa-
recem às reuniões da escola —
não aceitam o fato de seus fi-
lhos não serem competitivos. 
Não são apenas os estudantes 
em situação econômica desvan-
tajosa das superlotadas escolas 
do interior que estão ficando 
para trás. Isso também acon-
tece com as crianças privilegia-
das de áreas abastadas. 

É fácil os pais terem uma fal-
sa noção de segurança quando 
vêem a escola local enviar 80 
por cento de seus alunos para 
as universidades, alguns até 
mesmo para Harvard e Stan-
ford, e vêem coeficientes de 
rendimento 200 pontos acima 
da média nacional. Isso só pode 
significar que a escola é ótima 
e que as crianças não terão 
problemas ao competir com ou-
tras crianças do país por um 
emprego. 

Mas não são os jovens de ou-
tros Estados que vão conquis-
tar esses empregos. São os jo-
vens de Japão e Taiwan, 
Coréia e Singapura, França e 
Alemanha. E, sempre que nos-
sas escolas são comparadas 
com 'as desses países, fracas-
sam. 

As empresas de hoje buscam 
padrões de qúalidade intérna-
cionais. Não há mais um 'pa-
drão americano para carros, 
aparelhos ou computadores. 
Simplesmente, não se pode fi-
car no mercado por muito tem-
po sem produtos que possam 
competir com os melhores do 
Mundo. E os trabalhadores 
também não terão emprego por 
muito tempo se estiverem con-
tentes apenas por serem mais 
produtivos do que os da fábrica 
do outro lado da cidade. Traba-
lhadores de alto padrão, em ou-
tros países, mais cedo ou mais 

. 
tarde vão enaiaurrá-los para as 
filas de desempregados. 

Nossas escolas também pre-
cisam alcançar qualidade in-
ternacional. Isso pode signifi-
car tirar as vendas dos olhos e‘' 
encarar o fato de que o nosso; 
"melhor" pode não passar de 
medíocre quando comparado, 
cabeça a cabeça, com escolas 
da Asia e da Europa. Pode sig-
nificar ter que engolir um pou-
co de orgulho e admitir que 
os americanosjá não determi.;:- 
nam padrões educacionais; são: 
outros países que o fazem. 

Claro que a simples menção" 
de padrões de qualquer tipn 
basta para enfurecer os educa 
dores americanos. O ponto 
mais controVertido do profira
ma educacional do Presidente 
Bush é justamente o fato de 
que ele instituiria diversos pa-
drões nacionais de qualidade. 
E, tão certo como o dia depoisJ! 
da noite, quando há padrões Mia 
cobrança de responsabilidades: 
Muitos educadores e político 
não gostam de padrões, nem de' 
responsabilidades. 

Algumas de suas razões são.: 
válidas. E duro, em unia socie-
dade diversa como a nossa, es--- 
tabelecer padrões satisfatórios.': ,  
E ninguém quer sufocar a cria -4 ,  
tividade de um professor. 

Mas isso é fugir do assunto. 
Os padrões já existem, queirà-';' 
mos ou não. E não foram esta 
belecidos por burocratas de 
Washington. Foram - estabeleci-, 
dos em Tóquio e Berlim. Então, 
nossos educadorer já estão 
frente a frente com a cobrança 
de resporlsabilidades. Se nos 
sas .crianN não têm habilida-:' 
de mental e força para compe :  

• tir nesta economia global .ern` 
que vivemos, nossas escolas as-", 
sumirão, e devem assumir, ?; 
suas responsabilidades. ,- 

O mesmo devem fazer os, 
pais que se satisfizeram com,f: 
muita facilidade e não cobra-
ram o bastante de suas esco-
las. 
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